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Nos ovinos, o período de anestro pós-parto condiciona a eficiência da gestão dos 
efectivos. Neste sentido, realizou-se primeiramente uma revisão bibliográfica sobre o tema. O 
regime de amamentação é um dos factores que mais afecta a retoma da actividade ovárica 
pós-parto. Neste trabalho, estudaram-se os possíveis efeitos de três regimes diferentes de 
amamentação – ovelhas acompanhadas permanentemente pelas suas crias (Testemunha), 
ovelhas acompanhadas pelas suas crias apenas durante a noite (Nocturno) e ovelhas que 
amamentaram as suas crias apenas em dois momentos do dia (Bi-diário), sobre a retoma da 
actividade ovárica pós-parto. Para o efeito utilizaram-se 59 ovelhas adultas da raça autóctone 
portuguesa Churra Galega Bragançana, que pariram sem qualquer problema. Os partos 
ocorreram durante o mês de Outubro 2013. 
A actividade ovárica pós-parto foi avaliada através dos níveis plasmáticos de 
progesterona. A primeira elevação dos níveis plasmáticos de progesterona acima dos 0,5 
ng/ml registou-se 31,6 ± 10,2 dias após o parto. Na maioria das ovelhas, a duração da 
primeira fase lútea foi de curta duração 7,7 ± 6,7 dias. O regime de amamentação não afectou 
significativamente a retoma da actividade ovárica pós-parto. 
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ABSTRACT 
In sheep, the period of postpartum anestrus conditioning herd management efficiency. 
In this sense, the first performed was to do a literature review about this topic. The regime of 
breastfeeding is one of most importance factors that affects the resumption of postpartum 
ovarian activity. In this work, studied the possible effects of three different regimens of 
breastfeeding-sheep accompanied permanently by theirs sheep breedings all day (Witness), 
only during the night (Nocturnal) and other sheep breedings groups was breastfed just only in 
two times/day (Bi-daily), in contrast to the resumption of postpartum ovarian activity. For 
this purpose it was used 59 adult of “Churra Galega Bragançana” autochthone sheep breed, 
these one calved without any problems. The all births occurred only in October 2013.   
The first ascent of progesterone plasma level was above 0.5 ng/ml and was registered 31.6± 
10.2 day after breeding births.  The duration of first luteal phase in most of the sheep was 
classified as short period 7.7 ± 6.7 days. The breastfeeding regime didn´t affect significantly 
the reappearance of postpartum ovarian activity.  
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I  –  INTRODUÇÃO 
Nos países mediterrânicos, a produção ovina e caprina desempenha um papel 
fundamental, em termos económicos, ambientais e sociais. A aptidão reprodutiva é pelos 
principais proveitos das explorações animais, resultante da venda de leite ou queijo, de carne 
ou produtos cárnicos ou de genética. Neste sentido, há que optimizar os valores dos vários 
parâmetros reprodutivos: redução da idade à puberdade, aumento das taxas de fertilidade 
aparente, de prolificidade e de fecundidade e controlo da actividade reprodutiva, de modo a 
reduzir os períodos inférteis e a ajustar os ciclos de produção aos dos mercados (Robinson et 
al., 1989). 
Em Portugal o desenvolvimento da ovinocultura é de grande importância pois é, 
importante fonte de proteína animal, valorização de terrenos agrícolas pobres e ajuda a fixar 
as populações rurais. Nas regiões Norte e Centro de Portugal, os ovinos são criados em 
explorações tradicionais, na sua maioria em sistemas de exploração extensivos e semi-
intensivos, aplicando baixos níveis de tecnologias. A utilização de tecnologias reprodutivas é 
praticamente nula. 
A carne de cordeiro é um dos produtos de maior interesse na ovinocultura. O mercado 
Português exige a produção de cordeiros com peso e idade ao abate adequados aos costumes 
de cada região. Presentemente, a produção nacional de carne de ovino não consegue 
satisfazer a procura interna. Por outro lado, a produção de carne e de produtos cárnicos com 
denominação de origem protegida DOP ou produtos de indicação geográfica protegida IGP 
tem permitido elevar os rendimentos dos produtores de ovinos. No mesmo sentido, nos 
últimos anos, a produção de leite de ovelha e a sua transformação em queijo com DOP 
também tem ajudado a valorizar a criação de ovinos. 
A sazonalidade reprodutiva condiciona a rentabilização das explorações ovinas, pois 
frequentemente é um obstáculo considerável à adequação dos ritmos de produção às 
necessidades dos mercados. Há então que procurar soluções para controlar eficazmente a 
actividade reprodutiva destes animai. 
A eficiência reprodutiva dos efectivos ovinos pode ser conseguida através da redução 
dos períodos improdutivos, nomeadamente, diminuindo a duração do intervalo entre partos e 
elevando a qualidade do retorno à actividade ovárica cíclica pós-parto. É possível diminuir a 
duração do anestro pós-parto, através de um melhor maneio alimentar, sanitário e de 
amamentação/aleitamento, entre outros. 
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OBJECTIVO GERAL  
  
O presente trabalho teve como objectivo estudar os possíveis efeitos de três regimes 
diferentes de amamentação – ovelhas acompanhadas permanentemente pelas suas crias 
(Testemunha), ovelhas acompanhadas pelas suas crias apenas durante a noite (Nocturno) e 
ovelhas que amamentaram as suas crias apenas em dois momentos do dia (Bi-diário), sobre a 
retoma da actividade ovárica pós-parto em ovelhas da raça Churra Galega Bragançana. 
II – REVISÃO BIBLIOGRÁFICA 
1 – FISIOLOGIA E ENDOCRINOLOGIA DO CICLO REPRODUTIVA NA OVELHA 
Nos ovinos, o ciclo éstrico é regulado por mecanismos endócrinos e neuroendócrinos 
que regulam a secreção hipotalâmica de GnRH (Hormona Libertadora de gonadotropinas), de 
gonadotropinas hipofisárias FSH (Hormona Folículo-Estimulante) e LH (Hormona 
Luteinizante) e de esteróides sexuais – estrogénios (E) e progesterona (P4). O funcionamento 
do ovário depende do delicado balanço e interacções hormonais complexas (Hafez, 1995). 
Na generalidade dos animais, as cobrições estão limitadas ao período em que as fêmeas 
apresentam naturalmente cio. Este começa, normalmente, antes da ovulação e determina 
alterações endócrinas, comportamentais, morfológicas e secretoras. Os sinais destas 
alterações são variáveis e dependem da qualidade do corpo lúteo (CL) do ciclo anterior, da 
quantidade e qualidade da população folicular e dos níveis e relação entre E e P4 (Hafez, 
1995). O conhecimento e a correcta manipulação destas variáveis são essenciais à aplicação 
de programas de controlo da actividade reprodutiva (indução ou sincronização), da ovulação 
(normal ou superovulação) das manifestações éstricas e a redução dos períodos de anestro 
(Hafez, 1995). 
Durante a estação reprodutiva, o ciclo éstrico das ovelhas tem uma duração aproximada 
de 16-17 dias. Divide-se em duas fases: uma fase lútea que inclui o metaestro e diestro (até a 
regressão do CL) e que tem uma duração de 13-14 dias, e uma fase folicular (ou pré-
ovulatória), que inclui o proestro e o estro e que dura cerca de 3-4 dias (Legan e Karsch, 1979 
e Caraty e Skinner, 1999). 
A distribuição anual e a duração da estação reprodutiva dependem de múltiplos factores 
endógenos e exógenos. De um modo geral, a duração da estação reprodutiva diminui com o 
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aumento da latitude. No Norte de Portugal, esta tem início no fim da Primavera/começo do 
Verão e prolonga-se até ao início do Inverno. O anestro caracteriza-se pela ausência de ciclos 
ováricos regulares e de duração normal (Legan e Karsch, 1979). 
Nas fêmeas, o eixo hipotálamo-hipófise-gónadas é responsável pelo controlo 
neuroendócrino do ciclo éstrico. A secreção hipotalâmica de GnRH estimula a secreção 
hipofisária de gonadotropinas - FSH e LH. A nível dos ovários, a FSH condiciona o 
recrutamento e o crescimento folicular e conjuntamente com a LH a maturação final do (s) 
folículo (s) dominante (s). A LH promove a maturação dos oócitos e a ovulação. O pico pré-
ovulatório de LH é um pré-requisito fundamental à ocorrência da ovulação. Durante a fase 
folicular, a secreção de estrogénio (E) promove uma retroacção positiva (Richter et al., 2002) 
sobre o hipotálamo e a hipófise e induz a secreção crescente de FSH e de LH (Caraty e 
Skinner, 1999). Pelo contrário, os níveis foliculares de inibina exercem uma retroacção 
negativa sobre a secreção hipofisária de FSH (Lucy et al., 1991). 
Após a ovulação, a LH é a principal hormona responsável pela formação e manutenção 
do CL (Niswender et al., 1981). Nesta altura, as células foliculares da teca interna e da 
granulosa transformam-se gradualmente em tecido lúteo. O CL é responsável pela secreção 
de progesterona (P4). Esta hormona é um potente inibidor da secreção pulsátil de GnRH. 
Depois da luteólise, os níveis circulantes de P4 decrescem rapidamente para níveis basais. 
Simultaneamente, a secreção de FSH aumenta e esta estimula a secreção crescente de E2 
(Legan e Karsch, 1979). 
A P4 prepara o útero para a implantação do embrião e mantém a gestação (Hafez, 
1989). Na ausência de uma gestação, produz-se a lise do CL e consequentemente cessa a 
produção de P4. Nos ovinos, a Prostaglandina F2α (PGF2α) é o principal agente luteolítico. É 
produzida no endométrio uterino, sob a influência directa da oxitocina (com origem no CL) 
(Wathes e Lamming, 1995). Os E2 (origem nos folículos pré-ovulatórios) desempenham um 
papel igualmente importante neste processo, pois preparam o endométrio para a acção 
estimuladora da oxitocina. Tem então início um novo ciclo éstrico (nas fêmeas cíclicas). 
Ao longo do ciclo éstrico, o tracto genital feminino sofre várias alterações bioquímicas, 
fisiológicas e morfológicas. Delas resulta a criação das condições necessárias à ocorrência da 
cobrição, à sobrevivência, ao transporte e à transformação final dos gâmetas masculinos 
(capacitação e reacção acrossómica) e femininos (maturação), à fecundação e ao 
desenvolvimento embrionário (Nancarrow e Hill, 1995 e Buhi, 2002). São controladas 
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fundamentalmente pelas hormonas esteróides sexuais - E2 e P4 (Bartlewski et al., 1999). Na 
fase folicular, assim como nos primeiros dias de gestação, estas hormonas determinam 
alterações estruturais e funcionais nas células glandulares (tamanho, forma e actividade 
secretora) existentes no tracto genital (Murray, 1995). Durante a fase folicular, estas 
glândulas tendem a crescer e a penetrar no estroma e começam a enrolar-se (Niswender e 
Nett, 1994). Na fase lútea, os níveis circulantes de P4 estão relacionadas com o volume total 
de tecido lúteo (Bartlewski et al., 1999). Este tende a ser maior nas raças mais prolíficas 
(Bartlewski et al., 1999). Todavia, não é possível estabelecer uma relação significativa entre 
o número de CL e os níveis circulantes de P4, pois menos CL, mas de maiores dimensões, 
podem igualmente produzir elevados níveis circulantes de P4 (Bartlewski et al., 1999). 
2 –  SAZONALIDADE REPRODUTIVA EM OVINOS 
Actividade reprodutiva envolve vários fenómenos: puberdade e maturidade sexual, 
estação de monta, ciclo éstrico, actividade sexual pós-parto e envelhecimento. Todos estes 
fenómenos são regulados por factores genéticos, individuais, fisiológicos, ambientais e 
sociais (Hafez, 2004).  
Os ovinos (Ovis aries) são animais poliéstricos sazonais. As crias tendem a nascer na 
altura do ano em que as condições ambientais sejam mais favoráveis à sobrevivência das 
crias (Hafez, 1989). Nas regiões temperadas do globo, o fotoperíodo (duração do período 
diário de luz) é o principal factor ambiental regulador da sazonalidade reprodutiva. Esta é 
mais marcada no Norte da Europa do que na bacia do mediterrâneo. No Norte da Península 
Escandinávia, a actividade cíclica circunscreve-se apenas ao mês de Setembro. Em latitudes 
intermédias (Reino Unido e Norte e Centro de França), as ovelhas mantém-se em anestro 
sazonal entre o Inverno e o Verão (Figura 1). A actividade ovárica cíclica surge no fim do 
Verão/início do Outono (Fonseca, 2005). No Sul da Europa, a sazonalidade reprodutiva é 
pouco marcada e a estação reprodutiva estende-se sensivelmente do solstício de Verão ao 
Solstício de Inverno) (Valentim, 2004 e Abecia et al., 2012). Os ovinos da raça Merino 
apresentam actividade ovárica praticamente regular ao longo de todo o ano (Valentim, 2004). 
Nas regiões tropicais, onde o fotoperíodo pouco ou nada varia, as cobrições ocorrem ao 
longo de todo o ano. Aqui, os factores ambientais que mais condicionam a actividade 
reprodutiva são: a pluviosidade, a disponibilidade natural de alimentos e a temperatura do ar. 
Na prática, a actividade sexual reduz-se em alguns meses do ano. O papel do genótipo é 
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igualmente importante (Hafez, 1989, Chemineau e Delgadillo, 1990 e Malpaux et al., 1996). 
Segundo Walkden-Brown et al. (1994), algumas raças de pequenos ruminantes, originárias 
ou adaptadas às condições tropicais, apresentam sazonalidade reprodutiva. 
 
Figura 1  –  Sazonalidade reprodutiva nos ovinos (Hafez, 1995). 
Apesar da sazonalidade reprodutiva ser fulcral nos animais silvestres, frequentemente 
ela é um obstáculo ao aumento na produtividade ovina. Na verdade, constitui uma forte 
limitação à aplicação de programas intensivos de produção, à fertilidade aparente, à 
prolificidade, à fecundidade e à obtenção de mais partos/ovelha (ao longo da sua vida). Por 
outro lado, a sazonalidade condiciona o maneio geral da exploração e a gestão comercial. 
2.1 – ANESTRO PÓS-PARTO 
O regresso à actividade lútea cíclica pós-parto compreende diversos processos 
fisiológicos, condicionados por vários factores internos e externos à fêmea. Qualquer 
alteração de maneio tendente a melhorar o desempenho reprodutivo pós-parto deve respeitar 
os processos fisiológicos que estão a ocorrer na fêmea. 
O período de anestro pós-parto corresponde ao intervalo de tempo compreendido entre 
o parto e o aparecimento do primeiro cio fértil. É afectado por factores como: a sazonalidade, 
a raça, o indivíduo, a idade, a manipulação inadequada do útero, as dificuldades no parto, as 
sequelas de uma gestação anterior, a presença ou ausência do macho, o regime de 
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aleitamento, o número de mamadas, a alimentação no fim da gestação e no pós-parto (Short 
et al., 1990). No decurso do período de anestro, o funcionamento do aparelho reprodutor é 
ditado pela actividade do eixo hipotálamo-hipófise-gónadas. A secreção pulsátil de 
GnRH/LH é reduzida (frequência e níveis libertados), o que impede a ocorrência da ovulação 
(Karsch et al., 1980 e Gallegos-Sanchez et al., 1998). 
A actividade reprodutiva cíclica é determinada pela presença e pela acção de múltiplos 
factores que, condicionando a secreção hipotalâmica de hormonas, controlam o 
funcionamento da hipófise, dos ovários e do útero. O restabelecimento da função do eixo 
hipotálamo-hipófise-gónadas-útero é essencial dava a retoma da ciclicidade pós-parto. Sabe-
se que nos primeiros 10 a 20 dias pós-parto, as competências funcionais do hipotálamo e da 
hipófise, em particular, se encontram profundamente diminuída (Short et al., 1990). Nesta 
altura, a GnRH é segregada em pequenas quantidades e com uma frequência indefinida 
(Peters e Lamming, 1981). Primeiramente, é necessário que ocorra o restabelecimento da 
retroacção positiva que o estradiol exerce sobre o eixo hipotálamo-hipofisário. Este ocorre na 
2ª-3ª semana pós-parto (Alam e Dobson, 1987). Contudo, a ovulação só se produz quando 
existe uma interacção coordenada do hipotálamo, da hipófise e do ovário (recrutamento 
folículo) (Jolly, 1995). 
No fim da gestação, a hipófise apresenta um elevado número de receptores de GnRH. 
Nessa altura, as reservas hipotalâmicas de GnRH também são elevadas. Pelo conteúdo, os 
níveis hipofisários de LH encontram-se muito diminuídos. Depois do parto, o reinício do 
crescimento de folículos dominantes ocorre, provavelmente, 3-4 dias depois do parto, em 
resposta ao aumento da secreção de FSH (Peters e Lamming et al., 1981). A dinâmica de 
crescimento destes folículos (até se tornarem dominantes) e a sua funcionalidade dependem 
da frequência de libertação de GnRH/LH. 
Nas vacas leiteiras bem alimentadas, o primeiro folículo dominante ovula 2-3 semanas 
após o parto (Savio et al., 1990). Nas vacas de aptidão carne, bem alimentadas e a 
amamentar, antes da primeira ovulação, verifica-se o crescimento e a regressão de vários 
folículos dominantes, tanto em ambientes temperados (Murphy et al., 1990 e Oliveira e 
Oliveira, 2008), como em ambientes tropicais (Galina et al., 1990). Na verdade, a partir da 2ª 
semana pós-parto, é possível identificar, por ultrassonografia, a presença de folículos de 5-10 
mm de diâmetro nos ovários (Dimmick et al., 1991). 
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2.2 – MECANISMOS FISIOLÓGICOS DA SAZONALIDADE 
Durante o período de anestro, os ovários não estão inactivos (Ravindra e Rawlings, 
1997); o número de folículos antrais e a sua dimensão são semelhantes aos observados na 
estação reprodutiva, apesar de não haver ovulação (Ravindra e Rawlings, 1997). A 
interrupção dos eventos pré-ovulatórios resulta do aumento da sensibilidade do eixo 
hipotálamo-hipofisário face à retroacção negativa exercida pelo estradiol sobre a secreção de 
GnRH/LH (Legan e Karsch, 1979, Karsch et al., 1980, Karsch et al., 1984, Malpaux et al., 
1996 e Gallegos-Sanchez et al., 1998). 
Na estação reprodutiva, a frequência da secreção pulsátil de GnRH/LH é superior à do 
anestro (Karsch et al., 1984 e Barrell et al., 1992). A transição da estação reprodutiva para o 
anestro está associada a uma alteração evidente da actividade do sistema neuro-secretor (Rosa 
e Bryant, 2003). Diminui gradualmente a amplitude e a frequência dos pulsos de GnRH/LH 
(Anderson et al., 2002). 
Nas ovelhas originárias de regiões temperadas, a sazonalidade reprodutiva resulta de 
um ritmo endógeno, acertado pelo fotoperíodo, e dependentemente da acção dos esteróides 
sexuais (Anderson et al., 2002 e Rosa e Bryant, 2003). A glândula pineal é responsável pela 
transdução do sinal fotoperiódico sobre a actividade reprodutiva (Figura 2), através da 
alteração do perfil de secreção diária de melatonina. A secreção de melatonina é feita durante 
a noite e segundo um ritmo circadiano. Esta hormona altera a sensibilidade do produtor de 
pulsos de GnRH e consequentemente a libertação de LH (Rosa e Bryant, 2003). 
 




3 –  PRINCIPAIS FACTORES QUE AFECTAM A RETOMA DA ACTIVIDADE 
CÍCLICA PÓS-PARTO 
Nos ovinos a retorno a actividade ovárica pós-parto é influenciado por factores já 
citados anteriormente como: a genética (Soltner, 1989, Short et al., 1990, Nugent et al., 1993, 
Bekeova et al., 1995, Fray et al., 1995, Fray et al., 1996, Gordon, 1999 e Yavas e Walton, 
2000), o indivíduo (níveis hipofisários e circulantes de LH) (Soltner, 1989, Bekeova et al., 
1995, Fray et al., 1995, Fray et al., 1996, Nagatani et al., 2000 e Yavas e Walton, 2000), a 
involução uterina (Yavas e Walton, 2000 e Hayder e Ali, 2008), o estado de saúde (Fray et 
al., 1995, Fray et al., 1996 e Yavas e Walton, 2000), o desenvolvimento folicular (Hayder e 
Ali, 2008), os níveis circulantes de estrogénios e de progesterona (Bekeova et al., 1995, 
Yavas e Walton, 2000, Hayder e Ali, 2008 e Lamb, 2009), a condição corporal CC ao parto 
(Short et al., 1990, Fray et al., 1995, Fray et al., 1996, Stagg et al., 1998, Guedon et al., 1999, 
Yavas e Walton, 2000, Correia et al., 2003 e Hayder e Ali, 2008), a alteração do peso 
corporal (Soltner, 1989, Smith e Somade, 1994), o número de partos (Fray et al., 1996, 
Guedon et al., 1999, Yavas e Walton, 2000; Usmani et al., 1985a; citados por El-Wishy, 
2007), o tipo de parto (Yavas e Walton, 2000), problemas no parto (incluindo a retenção 
placentária) (Yavas e Walton, 2000), a estação do ano (Bocquier et al., 1993, Bekeova et al., 
1995, Fray et al., 1995, Fray et al., 1996, Delgadillo et al., 1997, Yavas e Walton, 2000, 
Azevedo et al., 2002, Correia et al., 2004, Heyder e Ali, 2008 e Patil et al., 2010), a 
alimentação (Short et al., 1990, Gonzalez Lopez, 1995, Yavas e Walton, 2000, Falcão et al., 
2008, Hayder e Ali, 2008, Lamb, 2009 e Patil et al., 2010), a lactação (Short et al., 1990, 
Gonzalez Lopez, 1993, Yavas e Walton, 2000), o regime de amamentação (Osoro, 1986, 
Short et al., 1990, Fray et al., 1995, Gordon, 1999, Yavas e Walton, 2000, Falcão et al., 2008, 
Lamb, 2009 e Patil et al., 2010), o stress (Yavas e Walton, 2000) e as relações sociais 
(Mauléon e Dauzier, 1965, Yavas e Walton, 2000 e Brus et al., 2010). Genericamente, estes 
factores condicionam igualmente a involução uterina. Contudo, as vias de acção parecem ser 






3.1 – ESTAÇÃO DO ANO  
De acordo com Buch et al. (1955) e Marion et al. (1968) (citados por Yavas e Walton 
2000), o anestro pós-parto é mais curto na Primavera e no Verão. Outros autores foram 
incapazes de verificar esta afirmação (Marrow et al., 1966; citados por Yavas e Walton, 
2000). A estação do ano pode influenciar directamente o desempenho produtivo e 
reprodutivo das espécies poliéstricas e monoéstricas sazonais, criadas em regime extensivo 
(Bekeova et al., 1995; Delgadillo et al., 1996; Yavas e Walton, 2000; Azevedo et al., 2002, 
Santiago Moreno et al., 2004; Molik et al., 2010, Patil et al., 2010 e Molik et al., 2013). 
A glândula pineal segrega melatonina e é sensível às variações do fotoperíodo (Yavas e 
Walton, 2000, Molik et al., 2010 e Molik et al., 2013). Nos ovinos, a secreção de melatonina 
é elevada sob um fotoperíodo de "dias curtos" e reduzida sob um fotoperíodo de "dias 
longos" (Santiago-Moreno et al., 2004, Valentim, 2004 e Molik et al., 2013). O contrário 
ocorre com a secreção de prolactina (PRL) (Santiago-Moreno et al., 2004, Valentim, 2004 e 
Molik et al., 2013). A melatonina pode modular a secreção de PRL actuando directamente 
sobre as células hipofisárias (Arendt et al., 1981e Lincoln et al., 1987; citados por Molik et 
al., 2013). A acção moduladora da melatonina sobre a secreção de PRL pode ser exercida 
através de dois mecanismos distintos: através do ritmo circadiano, que provavelmente 
condiciona as reservas de PRL nas células lactotrópicas da hipófise, e do ritmo circanual 
(Santiago-Moreno et al., 2004; Bittman et al., 1983 e 1989; Barrell et al., 2000; citados por 
Molik et al., 2013), em que pars tuberalis e a tuberalina (proteína produzida nesta região da 
hipófise) desempenham um papel central (Zarazaga et al., 2003; citado por Molik et al., 
2013). Ao que tudo indica, o ritmo circanual de secreção de PRL não condiciona a 
sazonalidade reprodutiva, mas é crucial na regulação dos mecanismos de adaptação ao meio 
(Santiago-Moreno et al., 2004). 
As fêmeas caprinas e ovinas, quando mantidas em pastagens naturais, apresentam no 
período chuvoso maior actividade sexual. O comportamento estral é desencadeado em poucos 
dias, logo após o início das primeiras chuvas. Este fato pode estar relacionado com a redução 
da irradiação solar e maior oferta quantitativa e qualitativa de forragens durante esse período 
(Nogueira et al., 2008a). A duração do anestro pós-parto de cabras exploradas 
extensivamente é mais longo na época seca do que na chuvosa (Andriolli et al., 1992). 
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Desta forma, a época dos partos tem sido demonstrada como um dos factores que 
afectam a duração do anestro pós-parto. Torreão et al. (2008), verificaram que ovelhas da 
raça Morada Nova, suplementadas com 3,4 Kcal de energia metabolizável, desde o terço final 
da gestação, apresentaram melhor eficiência reprodutiva no período chuvoso em comparação 
ao período seco do ano (Bocquier et al., 1993). 
Torreões et al. (2008), evidenciaram que factores climáticos relacionados com o calor 
podem interferir na reprodução dos animais, a ponto de aumentar a libertação de cortisol que 
por sua vez, diminui a síntese de hormónios gonatrópicos, em função do stress sofrido. 
3.1.1 – ALIMENTAÇÃO 
Nos sistemas extensivos de produção ovina, a alimentação é um factor fundamental na 
determinação da duração do anestro pós-parto, assim como da fertilidade do rebanho. A 
nutrição condiciona a fisiologia da reprodução dos ovinos: idade à puberdade, produção de 
gâmetas, taxa de ovulação, fecundação, desenvolvimento embrionário, desenvolvimento 
placentário, desenvolvimento fetal e lactação (Gonzalez Lopez et al., 1995). 
A variação sazonal das disponibilidades naturais de alimentos, característica dos 
sistemas extensivos de produção, leva os animais a acumular reservas corporais de energia 
quando há abundância de alimentos e a mobilizá-las em momentos de escassez (Wiltbank et 
al., 1962 e Wiltbank et al., 1964). 
A carência em nutrientes afecta directa e indirectamente a actividade reprodutiva. No 
pós-parto, os alimentos, particularmente os energéticos, são essenciais à reactivação da 
actividade ovárica e a uma boa dinâmica folicular. Dietas pobres em energia, que determinam 
perdas de peso e de CC, estão associadas à redução da secreção de gonadotropinas. Pelo 
contrário, dietas ricas em energia induzem uma maior secreção destas hormonas. 
3.1.2 – ALIMENTAÇÃO PRÉ-PARTO 
Nos sistemas de exploração ovina, um dos maiores desafios resulta da existência de 
alargados períodos de inactividade sexual depois do parto (Lambet al., 2009). 
Os efeitos da alimentação sobre inactividade ovárica pós-parto foram já demonstrados 
em vários trabalhos (Wrigh et al., 1987, Blasco, 1991 e Petit et al., 1997). Ao que tudo 
indica, a alimentação pré-parto é um dos factores que mais influencia a duração do período de 
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anestro pós-parto; tendo como referência o peso e a CC ao parto (Wiltbank et al., 1962 e 
Wiltbank et al., 1964). 
3.1.3 – ALIMENTAÇÃO PÓS-PARTO 
Na fase inicial do pós-parto, as exigências energéticas são muito elevadas e estão 
fundamentalmente associadas à satisfação das necessidades de produção de leite (Figura 3). 
Nesta altura, se necessário, as fêmeas mobilizam as suas reservas corporais de energia para 
compensar a diferença entre a energia requerida e a energia ingerida, levando-as a situações 
de balanço energético (BE) negativo, de que resulta uma depressão da actividade reprodutiva 
pós-parto (menos prioritária) (De Vries et al., 1999). Neste sentido, durante a lactação, há que 
garantir às fêmeas um suplemento energético da dieta, para que o período de anestro e a 
fertilidade pós-parto não sejam afectados negativamente (Lucy et al., 1991). 
 
Figura 3  –  Cascata de priorização da utilização de nutrientes. 
Os alimentos proteicos são igualmente importantes no pós-parto. Dietas pobres em 
proteínas condicionam negativamente a ingestão e a digestibilidade dos alimentos e, 
consequentemente, determinam uma redução das reservas corporais em energia. O excesso 
em proteínas, particularmente quando associado a um BE negativo, também não favorece a 
actividade reprodutiva (Charmley et al., 1999). Nas vacas, elevados níveis de proteína na 
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dieta determinam o prolongamento do período de anestro pós-parto, pois eles tendem a 
estimular a produção leiteira e consequentemente, a aumentar o BE negativo (Sinclair et al., 
1994a). Nestes animais, a existência de elevados níveis de ureia na dieta têm efeitos tóxicos 
sobre o desenvolvimento folicular e a sobrevivência dos embriões (Ferguson e Chalupa, 
1989). 
4 – MECANISMO DE ACÇÃO DA NUTRIÇÃO SOBRE ACTIVIDADE 
REPRODUTIVA 
A dinâmica folicular no início do pós-parto caracteriza-se por sucessivas fases de 
crescimento e de atresia (período de tempo variável), até que o folículo dominante seja capaz 
de ovular. Ao que tudo indica, a subnutrição deprime o desenvolvimento folicular, impede as 
ultimas fases de maturação do folículo pré-ovulatório e diminui a produção de estradiol. Nas 
vacas leiteiras, 15 dias após o parto, os níveis circulantes de LH elevam-se e surgem folículos 
dominantes nos ovários (Lucy et al., 1991). Nesta altura, o aumento do BE negativo 
determina um aumento da percentagem de folículos pequenos (3-10 mm) e uma redução do 
número de folículos de tamanho superior a 10 mm e da sua capacidade ovulatória. De igual 
modo, nas vacas de aptidão carne, a subnutrição reduz o número de folículos presentes nos 
ovários e a sua capacidade estroidogénica (Prado et al., 1990 e Jolly et al., 1995), o diâmetro 
folicular máximo (Perry et al., 1991a, Stagg et al., 1995 e Bossis et al., 1999) e a persistência 
dos folículos dominantes (Jolly et al., 1995), mas não altera a taxa de crescimento folicular 
(Murphy et al., 1991). 
Não são ainda claros os mecanismos através dos quais a nutrição condiciona o 
desenvolvimento folicular. Sabe-se que a FSH é a hormona responsável pelo crescimento 
folicular. Contudo, não foi ainda possível estabelecer uma relação directa entre o BE negativo 
e a concentração de FSH (Findlay e Clarke, 1987, Perry et al., 1991b e Stagg et al., 1995). 
Wiltbank et al. (1962) e Schillo (1992) admitem que este efeito depressivo da subnutrição 
sobre o desenvolvimento folicular resulta de uma redução da capacidade de resposta do 
ovário à LH (menor sensibilidade ovárica). Por outro lado, a subnutrição aumenta a 
sensibilidade do eixo hipotálamo-hipofisário à retroacção negativa exercida pelo estradiol 
(Gombe e Hanse, 1973). Há então uma diminuição na libertação endógena de GnRH e no 
número de receptores hipofisários desta hormona. Consequentemente, baixa a secreção 
pulsátil de LH (Randel, 1990 e Schillo, 1992). De acordo com Hamilton et al. (1999), a 
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administração de GnRH exógena promove o aumento das concentrações foliculares de 
estradiol e de Factor de Crescimento Tipo Insulina IGF-I e induz finalmente a ovulação. 
4.1 – PESO E A CONDIÇÃO CORPORAL  
Durante o ano, os caprinos e ovinos passam por diferentes ciclos produtivos e/ou 
reprodutivos que alteram as suas exigências nutricionais. A disponibilidade de alimento 
também varia em decorrência das mudanças climáticas. Com isso, os animais podem perder 
ou ganhar peso (Houghton et al., 1990). 
Essa mudança na (CC) afecta o desempenho do animal portanto, deve ser controlada 
(Funston et al., 1995, Yavas e Walton, 2000; Wettemann et al., 1982, Richards et al., 1986 e 
Wright et al., 1987; citados por Guedon et al., 1999; Richards et al., 1986, Houghton et al., 
1990; citados por Lamb, 2009). É importante lembrar que nem sempre um animal pesado 
apresenta boa CC. Sabe-se que no início da estação de monta, quanto mais próximo do ideal 
estiver a CC, melhor será a taxa de gestação (Guedon et al., 1999). 
As fêmeas não devem estar muito magras nem muito gordas. Problemas na reprodução, 
reduzidas taxas de partos duplos são resultados de fêmeas com baixa CC. Por outro lado, 
animais com peso muito acima do preconizado podem sofrer a toxémia da gestação. 
A avaliação da CC é realizada através da palpação da região lombar. A CC é um 
parâmetro avaliado subjectivamente e que não depende do tamanho ou do peso do animal. 
Mostra com precisão a condição e os níveis de reservas corporais que o animal apresenta em 
determinado momento e/ou estado fisiológico. 
Para se identificar a região da palpação, deve-se localizar a última costela e subir com 
os dedos até encontrar a vértebra lombar. Nesta são identificados os dois processos 




Figura 4. Demonstração da palpação lombar para avaliar a condição corporal (Sá e Sá, 
2003). 
O sistema de avaliação corporal tem por base uma escala de 1 a 5. Pode-se trabalhar 
com intervalos de 0,5 ou 0,25, onde 1 significa que o animal apresenta estrema magreza. Por 
outro lado o 5 significa que o animal apresenta deposição excessiva de gordura (obesidade), o 
que impede a palpação das apófises. 
4.1.2 – NÚMERO DE PARTOS 
A ordem de partos ou seja o número de partos de uma fêmea, apesar de não ser 
considerado factor decisivo para o restabelecimento da actividade reprodutiva durante o 
anestro pós-parto deve-se ter em conta, sabe-se que a fêmea plurípara, frequentemente 
apresentam o anestro pós-parto mais curto quando comparada com fêmeas primíparas. Isso 
pode estar relacionada à maior habilidade materna, ao desenvolvimento do tecido secretor da 
glândula mamária e a mais rápida involução uterina nas fêmeas que já pariram mais de duas 
vezes (Yavas e Walton, 2000). 
Em vacas primíparas, a frequência dos pulsos de LH é inferior à das vacas multíparas 
(Guilbault et al., 1987b e Grimard et al., 1995; citados por Yavas e Walton, 2000). 
Consequentemente, o período de anestro pós-parto tende a ser 1-4 semanas mais prolongado 
do que o das vacas multíparas (Guedon et al., 1999; Tervit et al., 1977, Lamming et al., 1981, 
Sharpe et al., 1986, Grimard et al., 1995, Randel et al., 1996 e Fajersson et al., 1999; citados 
por Yavas e Walton, 2000). 
Freitas et al. (2004b) observaram que as cabras Saanen de primeira e segunda ordem de 
parição apresentaram anestro pós-parto mais longo que as cabras Anglonubiana da mesma 
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ordem. Segundo os autores, este facto pode estar relacionado à maior produção leiteira das 
cabras Saanen. 
4.1.3 – TIPO DE PARTO 
O tipo de parto referente ao número de crias nascidas por fêmea, sendo classificado 
como simples, para o nascimento de uma cria, ou múltiplo, para o nascimento de duas ou 
mais crias. 
Mbayahaga et al. (1998), trabalhou com ovelhas e cabras na região de Burundi em 
África, verificaram que o tipo de parto não afectou a duração do anestro nem o retorno da 
actividade ovulatória após o parto. Freitas et al. (2004) também não encontraram a influência 
do tipo de parto sobre a duração do anestro pós-parto. 
4.2 – LACTAÇÃO 
O período de lactação é um dos estádios de maior exigência nutricionais para a ovelha, 
pois no período inicial da lactação, o animal ainda não consegue ingerir todos os nutrientes 
necessários, devido à menor capacidade de consumo e a elevada excreção de nutrientes no 
leite (Soltner, 1989, Rodríguez e Segura, 1995, Griffith e Williams, 1996 e Mwaanga e 
Janowski, 2000). Este período é caracterizado por acentuada perda de peso, redução da CC, e 
a crescente produção da PRL. A PRL inibe a libertação de GnRH/LH, o que não é de 
estranhar que prolongue a duração do período de anestro pós-parto, outras hormonas 
desempenham um papel igualmente importante na lactação, hormona de crescimento GH 
(Molik et al., 2010 e Molik et al., 2013), insulina (Molik et al., 2010), IGF-I (Molik et al., 
2013) e estrogénios (Molik et al., 2010). Da sua inter-relação depende o início e a 
manutenção da lactação (Molik et al., 2010 e Molik et al., 2013). 
A GH, em particular, afecta a síntese de proteínas e de ácidos gordos e reduz o turnover 
da glicose (relação entre síntese de glicose/degradação de glicose) (Molik et al., 2010). É 
parcialmente responsável pelos processos de síntese e de secreção de PRL (Etherton e 
Bauman, 1998; citados por Molik et al., 2010). Por outro lado, juntamente com o IGF-I, a GH 
funciona como um mediador endógeno do fotoperíodo sobre a produção de leite em ovelhas 
(Molik et al., 2013). A amamentação estimula a secreção de GH (Molik et al., 2010), 




4.2.1 – AMAMENTAÇÃO 
Nas regiões tropicais, os factores que mais parecem condicionar a actividade 
reprodutiva pós-parto é a nutrição e a amamentação (Bellaver e Nunes, 1982). 
A lactação pode afectar negativamente a actividade ovárica pós-parto, em resposta a 
estímulos nervosos (amamentação) e endócrinos (por exemplo, síntese de prolactina – PRL). 
A sucção dos tetos suprime a produção de factores inibidores da PRL (dopamina e péptido 
associado às gonadotropinas – GAP). 
A amamentação inibe a actividade hipotálamo-hipofisária e é responsável pelo lento 
restabelecimento da actividade reprodutiva (Schirar et al., 1989 e Hafez, 1995). No início do 
período pós-parto, a amamentação inibe a secreção pulsátil de LH (Mandiki et al., 1990), pois 
está associada a elevadas descargas de oxitocina e de PRL. Posteriormente, no decurso da 
lactação, a secreção de PRL diminui, possibilitando o retorno à actividade ovárica cíclica 
(Kann e Martinet, 1975). 
De acordo com Bellaver e Nunes (1982) e Maia e Costa (1998), na estação seca, a 
duração do anestro pós-parto é mais curta em cabras que amamentam apenas duas vezes ao 
dia do que em cabras permanentemente acompanhadas pelas suas crias. Adicionalmente, esta 
restrição da amamentação aumenta a percentagem de cabras que apresentam cio antes da 
primeira ovulação (Maia e Costa, 1998). Resultados semelhantes foram observados por 
Souza et al. (1996) em ovelhas da raça Santa Inês (Brasil). Onde, Morales-Teran et al. (2004) 
confirmou que reduzir o período de amamentação a 30 minutos duas vezes ao dia diminuiu o 
intervalo do parto à primeira ovulação. Assis (2009) observou que as ovelhas submetidas ao 
tratamento de amamentação de 30 minutos duas vezes ao dia apresentaram retorno precoce 
ao estro pós-parto quando comparadas às ovelhas do tratamento de permanência no período 
nocturno ou às ovelhas que permaneceram em período integral. Já Mallampati, Pope e Casida 
(1971), ao avaliar o efeito da amamentação no anestro pós-parto, observou maior período de 
anestro pós-parto em ovelhas que amamentaram os seus cordeiros até os 42 dias do que em 
ovelhas que amamentaram somente um dia. O mesmo autor ainda relatou que as 
concentrações de FSH na hipófise foram maiores em ovelhas que não amamentavam quando 
comparadas com as ovelhas que amamentavam. 
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Pelo contrário, Azevedo et al. (2000) não encontraram qualquer relação 
estatisticamente significativa entre o regime de amamentação e a duração do período de 
anestro pós-parto em ovelhas de raças autóctones Transmontanas (Portugal). 
Os efeitos da amamentação sobre a actividade ovárica pós-parto são fortemente 
influenciados pela interacção mãe/cria (Williams et al., 1996). 
4.2.2 – RELAÇÃO MÃE/CRIA 
O comportamento materno é normalmente determinado pelos níveis circulantes de 
estradiol e pela estimulação mecânica da vagina e do cérvix durante o parto (Poindron e 
Leneindre, 1980). Quanto maior for o vínculo mãe/cria, maiores serão as probabilidades de 
sobrevivência da última (Lindsay, 1996). Nas primeiras horas pós-parto, o odor emanado do 
líquido amniótico é essencial ao estabelecimento deste vínculo. Por outro lado, a actividade 
motora apresentada pela cria logo após o parto torna mais forte o vínculo mãe/cria, 
particularmente nos partos simples. 
Restabelecidas as reservas hipofisárias de LH após o parto, os pulsos de GnRH que 
geram a sua libertação são suprimidos pelos níveis circulantes de 17 β-estradiol, com origem 
nos folículos em crescimento. Ao que tudo indica, este efeito é mediado pela percepção, a 
nível inguinal, da presença da cria durante a amamentação. Em vacas a extracção cirúrgica 
das glândulas mamária ou a separação física da cria resultam numa redução do período de 
anestro pós-parto (Short et al., 1972). 
A presença e a identificação da cria por parte da mãe é um dos factores que determina o 
prolongamento do intervalo parto primeira ovulação (Williams, 1990). Quanto mais longa for 
a permanência da cria junto a mãe, mais tardia será a retoma da actividade reprodutiva da 
mãe. Em ovelhas, esta poderá ser antecipada se for aplicado um maneio que restrinja o 







5 – INTERVALO ENTRE PARTOS 
O desempenho produtivo de um rebanho ovino poderá ser avaliado pelo número de 
crias desmamadas/fêmea/ano, o que depende da frequência de partos, que por sua vez, está 
associada à capacidade das fêmeas em restabelecer a actividade ovárica e uterina durante o 
anestro pós-parto. Portanto, esse período é compreendido entre o parto e a completa 
involução uterina, terminando assim com a manifestação clínica de estro e o retorno das 
actividades reprodutivas cíclicas (Guedon et al., 1999). 
O intervalo entre partos é um dos factores mais importantes para se avaliar a eficiência 
reprodutiva dos ruminantes. Este parâmetro está directamente relacionado ao anestro pós-
parto, pois quanto mais longo for sua duração, maior será o intervalo entre partos (Simplício, 
2008). Durante o pós-parto, as reservas corporais que foram utilizadas na fase de gestação e 
lactação devem ser restauradas a um nível capaz de suportar a próxima fase reprodutiva e 
futura gestação. E o grau de recuperação das reservas corporais poderá afectar as taxas de 
fertilidade e natalidade do rebanho ((Yavas e Walton, 2000)). 
O anestro pós-parto também poderá ser influenciado pela estação do ano, número de 
partos, tipo de nascimento, regime de amamentação das crias, CC e nutrição das fêmeas 
(Nogueira e Freitas, 2000), o que discorda (Hayder e Ali, 2008) nos resultados obtidos com 











III – TRABALHO EXPERIMENTAL 
1 – MATERIAL E MÉTODOS 
1.1 – ANIMAIS 
Este estudo foi desenvolvido em Bragança (latitude 41° 49' N, longitude 6° 40' W e 
altitude 720 metros), mais especificamente na Quinta de Santa Apolónia, pertencente ao 
Instituto Politécnico de Bragança (IPB), entre 2 de Outubro e 12 de Dezembro de 2013. 
No decurso deste trabalho foram usadas 59 ovelhas adultas da raça Churra Galega 
Bragançana CGB, que pariram sem qualquer problema na primeira quinzena do mês de 
Outubro de 2013. Todas elas eram multíparas (2-8 anos de idade). A taxa de prolificidade foi 
de 139%. A percentagem de partos simples (61%) foi superior à de partos duplos (39,0%) 
(χ2 = 9,680; P≤0,01). A percentagem de cordeiras nascidas (62,2%) foi superior à de 
cordeiros (37,8%) (χ 2 = 11,520; P≤0,001). 
As ovelhas estudadas foram alimentadas ad libitum com feno de prados naturais e uma 
média de 350-400 g de alimento concentrado comercial. A alimentação foi sempre feita em 
grupo. A alimentação realizou-se depois da pesagem e da determinação da CC e a recolha de 
amostras de sangue era precedida da distribuição de alimento concentrado comercial. 
 
 
Figura 5. Ovelhas da raça Galega Bragançana. 
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1.2 – DETERMINAÇÃO DO PESO E DA CONDIÇÃO CORPORAL 
Depois da expulsão das placentas, todas as ovelhas foram pesadas numa balança com 
jaula (sensibilidade mínima de 100 g). Na mesma altura foi determinada a condição corporal 
(CC), de acordo com a técnica de Russel et al. (1969), a qual emprega uma escala que varia 
entre 1 (extrema magreza) e 5 (obesidade) pontos; neste trabalho utilizaram-se intervalos de 
0,25 pontos. 
  
Figura 6. Determinação do peso das ovelhas, balança com jaula. 
1.3 – DETERMINAÇÃO DO ESTADO FISIOLÓGICO  
Após o parto, foi feita duas vezes por semana (segundas e quintas-feiras), pela manhã, 
durante dois meses a recolha de sangue, com o auxílio de tubos de ensaio vacuonizados e 
heparinizados, através da punção da veia jugular. Após a centrifugação do sangue, a 3.000 
r.p.m, durante 15 minutos, procedeu-se à separação do plasma sanguíneo. Utilizando a 
técnica de Radioimmunoassay (RIA) utilizada na determinação dos níveis plasmáticos de 
progesterona foi a indicada pelo fabricante dos kits (Diagnostic Products Corporation). Os 
coeficientes médios de variação inter e intra-ensaio foram, respectivamente, de 14,4 e 6,9%. 
A recolha de amostras de sangue começou a ser feita uma semana após o parto. 
Considerou-se que as ovelhas estavam em anestro, sempre que os níveis plasmáticos de 
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progesterona eram inferiores a 0,5 ng/ml (Mascarenhas et al., 1985, Barbas et al., 1987 e 
Bettencourt e Oliveira, 1993). 
As fases lúteas foram consideradas de curta duração, normal ou persistente, consoante 
os níveis plasmáticos de progesterona se mantiveram elevados durante 3-7 dias, 8-15 dias ou 
16 dias, respectivamente (adaptado de Bettencourt e Oliveira, 1993). 
1.4 – TRATAMENTOS 
As ovelhas estudadas foram divididas em três grupos, segundo o regime de 
amamentação: Testemunha (n = 20), Nocturno (n = 20) e Bi-diário (n = 19). As ovelhas do 
grupo Testemunha foram acompanhadas em permanência pelas suas crias. As ovelhas do 
grupo Nocturno só permaneceram com as suas crias durante o período nocturno (18 horas às 
8 horas). As ovelhas do grupo Bi-diário estiveram com as suas crias duas vezes por dia (às 8 
horas e às 17 horas), por períodos de 30 minutos. Nos grupos Nocturno e Bi-diário, a 
primeira separação mãe/cria foi feita uma semana após o parto. A divisão das ovelhas/crias 
por grupos teve em conta o tipo de parto e o sexo das crias. 
1.5 – ANÁLISE ESTATÍSTICA 
Com o objectivo de identificar diferenças estatisticamente significativas entre alguns 
parâmetros efectuaram-se análises de variância segundo o teste de Bonferroni/Dunn (Dunn, 
1961). Com o fim de se comparar frequências, utilizou-se o teste de χ2 (Snedecor e Cochran, 
1980). Os dados foram expressos em Média ± Desvio Padrão. Foram ainda feitas análises de 




2 – RESULTADOS 
2.1 – IDADE, PESO E CONDIÇÃO CORPORAL 
No início deste estudo, a idade média das ovelhas estudadas era de 4,6 ± 1,6 anos 
(Quadro 1). Depois da expulsão da placenta, o peso corporal médio das ovelhas era de 
54,0 ± 8,4 kg e a CC média de 2,8 ± 0,7. As diferenças de idade, de peso e de CC observadas 
entre grupos revelaram-se estatisticamente não significativas (P>0,05). Por outro lado, a 
idade, o peso e a CC não afectaram significativamente o reinício da actividade ovárica pós-
parto (P>0,05). 
Quadro 1 – Idade (anos) e peso (kg) e condição corporal das ovelhas determinados 24 
horas após a expulsão da placenta, segundo o regime de amamentação. 
Grupo Idade Peso CC 
Testemunha 4,9
a
 ± 1,9 52,9
a
 ± 5,6 2,9
a
 ± 0,8 
Nocturno 4,6
a
 ± 1,4 54,1
a
 ± 7,3 2,8
a
 ± 0,7 
Bi-diário 4,4
a
 ± 1,5 55,1
a
 ± 11,8 2,8
a
 ± 0,8 
a=a, para P>0,05 (entre linhas). 
2.2 – NÚMERO DE PARTOS ANTERIORES, TIPO DE PARTO E SEXO DAS CRIAS 
Não foi encontrada qualquer relação estatisticamente significativa entre o número de 
partos anteriores e os vários parâmetros reprodutivos avaliados (P>0,05). 
O tipo de parto afectou significativamente o momento em que as ovelhas manifestaram 
a primeira e a segunda elevação dos níveis plasmáticos de progesterona acima dos 0,5 ng/ml 
(P≤0,01) (Quadro 2). Em ambos os casos, eles surgiram mais cedo entre as ovelhas que 
pariram apenas uma cria (parto simples) do que entre as ovelhas que pariram duas crias (parto 
duplo). O tipo de parto não influenciou significativamente nenhum dos outros parâmetros 






Quadro 2  –  Efeito do tipo de parto sobre o momento (dias) da primeira (PENPP) e da 
segunda (SENPP) elevação dos níveis plasmáticos de progesterona acima dos 0,5 
ng/ml. 
Tipo de parto PENPP SENPP 
Simples 28,8
a
 ± 11,1 41,7
a
 ± 12,3 
Duplo 36,0
b
 ± 6,7 53,5
c
 ± 11,2 
a≠b, para P≤0,01 (entre linhas). 
a≠c, para P≤0,001 (entre linhas). 
Da análise dos efeitos do tipo de parto sobre os diferentes parâmetros reprodutivos 
considerados, tendo em conta o regime de amamentação, constata-se que os resultados 
estatisticamente significativos referem-se apenas ao grupo Testemunha (P≤0,01). Nos grupos 
Nocturno e Bi-diário, o tipo de parto em nada influenciou a retoma da actividade ovárica 
(P>0,05). 
O sexo das crias não condicionou significativamente nenhum dos parâmetros 
reprodutivos analisados (P>0,05). 
2.3 – ANESTRO FISIOLÓGICO PÓS-PARTO 
Noventa e cinco porcento (n = 19) das ovelhas do grupo Testemunha apresentaram uma 
primeira subida dos níveis plasmáticos de progesterona (PENPP) acima dos 0,5 ng/ml. Nos 
demais grupos, todas as ovelhas o fizeram. A diferença mostrou-se estatisticamente 
significativa (χ2 = 5,2; P≤0,05). 
No conjunto das ovelhas estudadas, a PENPP ocorreu 31,6 ± 10,2 dias após o parto. As 
diferenças registadas entre grupos não foram estatisticamente significativas (P>0,05) (Quadro 
3). 
A primeira fase lútea pós-parto teve uma duração média de 7,7 ± 6,7 dias. As 
diferenças encontradas entre grupos não foram estatisticamente significativas (P>0,05). Em 
quatro das ovelhas do grupo Testemunha não foi possível medir a duração da primeira fase 
lútea pós-parto; uma porque nunca apresentou níveis plasmáticos de progesterona superiores 
a 0,5 ng/ml e as outras três porque o fizeram próximo do momento em que terminou a recolha 
de amostras de sangue (2 meses pós-parto). 
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Quadro 3 – Momento da detecção da primeira elevação dos níveis plasmáticos de 
progesterona (PENPP) acima dos 0,5 ng/ml (dias) e duração da primeira fase lútea 
(dias), segundo o regime de amamentação. 
Grupo PENPP 1ª fase lútea 
Testemunha 31,3
a
 ± 8,3 7,5
a
 ± 5,9 
Nocturno 32,4
a
 ± 8,7 8,6
a
 ± 8,4 
Bi-diário 31,0
a
 ± 13,3 6,9
a
 ± 5,7 
a=a, para P>0,05 (entre linhas). 
A percentagem relativa de ovelhas que exibiram uma primeira fase lútea Curta, Normal 
ou Persistente foi igual em todos os grupos estudados (P>0,05) (Quadro 4). Nos três grupos, a 
percentagem de ovelhas que apresentaram uma primeira fase lútea de duração normal foi 
estatisticamente inferior à das que exibiram uma primeira fase lútea de duração anormal 
(P≤0,001). A maioria das ovelhas mostrou uma primeira fase lútea de curta duração 
(χ2 = 20,5; P≤0,001). 
Quadro 4 – Percentagem de ovelhas que realizaram uma primeira fase lútea de duração 
curta, normal ou persistente, segundo o regime de amamentação. 






















a=a, para P>0,05 (entre colunas). 
Cinquenta e duas das ovelhas estudadas apresentaram uma segunda elevação dos níveis 
plasmáticos de progesterona acima dos 0,5 ng/ml (SENPP). Das sete que não o fizeram, 
quatro pertenciam ao grupo Testemunha (20,0%), uma ao grupo Nocturno (5,0%) e duas ao 
grupo Bi-diário (10,5%). As diferenças entre o grupo Testemunha e os grupos Nocturno 
(χ2 = 10,3; P≤0,01) e Bi-diário (χ 2 = 3,9; P≤0,05) foram estatisticamente significativas. A 




A SENPP produziu-se 46,7 ± 13,1 dias após o parto, ou seja, 15,7 ± 7,7 dias após a 
PENPP. As diferenças encontradas entre grupos não foram estatisticamente significativas 
(P>0,05) (Quadro 5). 
Quadro 5 – Momento da detecção da segunda elevação dos níveis plasmáticos de 
progesterona (SENPP) acima dos 0,5 ng/ml (dias), intervalo entre a primeira e a 
segunda elevação dos níveis plasmáticos desta hormona (dias) e duração da segunda 
fase lútea (dias), segundo o regime de amamentação. 
Grupo SENPP Intervalo 2ª fase lútea 
Testemunha 48,6
a
 ± 14,1 17,1
a
 ± 8,0 7,4
a
 ± 3,3 
Nocturno 46,9
a
 ± 11,6 15,0
a
 ± 7,5 8,2
a
 ± 3,0 
Bi-diário 47,8
a
 ± 13,9 15,2
a
 ± 7,8 8,9
a
 ± 5,0 
a=a, para P>0,05 (entre linhas). 
A duração média da segunda fase lútea pós-parto foi de 8,2 ± 3,9 dias. As diferenças 
observadas entre grupos não foram estatisticamente significativas (P>0,05). Apenas 4 
(20,0%) das ovelhas do grupo Testemunha, 10 (50,0%) das do grupo Nocturno (χ 2 = 19,8; 
P≤0,001) e 10 (52,3%) das do grupo Bi-diário (χ 2 = 22,2; P≤0,001) exibiram uma terceira 
elevação dos níveis plasmáticos de progesterona acima dos 0,5 ng/ml. 
Quadro 6 – Percentagem de ovelhas que realizaram uma segunda fase lútea de duração 
curta, normal ou persistente, segundo o regime de amamentação. 






















a=a, para P>0,05 (entre colunas). 
a≠b, para P≤0,001 (entre colunas). 
A percentagem relativa de ovelhas que exibiram uma segunda fase lútea Curta, Normal 
ou Persistente foi igual nos grupos Testemunha e Nocturno (χ 2 = 2,9; P>0,05) (Tabela  6). As 
diferenças observadas entre o grupo Bi-diário e os grupos Testemunha (χ 2 = 20,8; P≤0,001) e 
Nocturno (χ 2 = 31,7; P≤0,001) foram estatisticamente significativas. No grupo Testemunha, a 
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percentagem de ovelhas que apresentaram uma segunda fase lútea de duração normal foi 
igual à das que exibiram uma segunda fase lútea de duração anormal (P>0,05). No grupo 
Nocturno, a maioria das ovelhas exibiu uma segunda fase lútea de duração Normal (χ2 = 11,5; 
P≤0,001). No grupo Bi-diário, a maioria das ovelhas mostrou uma segunda fase lútea de 
duração anormal (χ 2 = 42,3; P≤0,001). 
Apenas 24 das ovelhas estudadas apresentaram uma terceira subida dos níveis 
plasmáticos de progesterona acima dos 0,5 ng/ml (TENPP). Quatro (20,0%) pertenciam ao 
grupo Testemunha, 10 (50,0%) ao grupo Bi-diário e 10 (52,6%) ao grupo Nocturno (χ 
2
 = 27,5; P≤0,001). As diferenças entre o grupo Testemunha e os grupos Nocturno (χ 2 = 19,8; 
P≤0,001) e Bi-diário (χ 2 = 23,5; P≤0,001) foram estatisticamente significativas. A diferença 
entre o grupo Nocturno e Bi-diário não foi estatisticamente significativo (χ 2 = 0,2; P>0,05). 
A TENPP ocorreu 58,5 ± 7,4 dias após o parto, ou seja, 17,7 ± 6,0 dias após a SSNPP. 
As diferenças encontradas entre grupos não foram estatisticamente significativas (P>0,05) 
(Quadro 7). 
Quadro 7 – Momento da detecção da terceira subida dos níveis plasmáticos de 
progesterona (TENPP) acima dos 0,5 ng/ml (dias), intervalo entre a segunda e a terceira 
subida dos níveis plasmáticos desta hormona (dias) e duração da terceira fase lútea 
(dias), segundo o regime de amamentação. 
Grupo TENPP Intervalo 3ª fase lútea 
Testemunha 58,0
a
 ± 14,1 14,8
a
 ± 5,2 7,0 
Nocturno 56,1
a
 ± 7,9 16,8
a
 ± 4,0 5,3 ± 4,0 
Bi-diário 61,2
a
 ± 7,8 19,8
a
 ± 7,5 3,0 
a=a, para P>0,05 (entre linhas). 
A duração média da terceira fase lútea pós-parto foi de 5,2 ± 3,2 dias. As diferenças 
observadas entre grupos foram estatisticamente não significativas (P>0,05). No decurso deste 
trabalho, apenas 2 (10,5%) ovelhas do grupo Bi-diário apresentaram uma quarta subida dos 
níveis plasmáticos de progesterona acima dos 0,5 ng/ml (χ 2 = 10,5; P≤0,01). 
A percentagem relativa de ovelhas que exibiram uma terceira fase lútea Curta, Normal 
ou Persistente foi igual nos grupos Nocturno e Bi-diário (χ 2 = 0,0; P>0,05) e diferente no 
grupo Testemunha (χ 2 = 16,6; P≤0,001) (Quadro 8). Neste último grupo, nenhuma ovelha 
apresentou uma terceira fase lútea de duração normal. Nos grupos Nocturno e Bi-diário, a 
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maioria das ovelhas exibiu uma terceira fase lútea de duração anormal (χ 2 = 128,0; P≤0,001). 
Em todos os grupos, as fases lúteas persistentes dominaram (P≤0,001). 
Quadro 8 – Percentagem de ovelhas que realizaram uma terceira fase lútea de duração 
curta, normal ou persistente, segundo o regime de amamentação. 






















a≠b, para P≤0,001 (entre colunas). 
A quarta elevação dos níveis plasmáticos de progesterona acima dos 0,5 ng/ml ocorreu 
60,0 ± 2,8 dias após o parto, ou seja, 12,0 ± 7,1 dias após a TENPP. Não foi possível avaliar a 
duração da quarta fase lútea, pois entretanto terminou a recolha de amostras de sangue. 
3 – DISCUSSÃO 
De acordo com Bettencourt e Oliveira (1993), Guedon et al. (1999), Correia et al. 
(1999), Yavas e Walton (2000), Correia et al. (2003) e Hayder e Ali (2008), a CC ao parto 
afecta a retoma da actividade reprodutiva pós-parto. Contudo, neste trabalho, a CC ao parto 
das ovelhas CGB, não afectou significativamente o reinício da actividade ovárica pós-parto. 
No mesmo sentido, o trabalho desenvolvido por Guedon et al. (1999) este efeito só foi 
observado em fêmeas primíparas, pois estas fêmeas têm maiores dificuldades em satisfazer as 
suas necessidades nutricionais em energia e em proteína (Soltner, 1989 e Guedon et al., 
1999). No presente estudo, todas as ovelhas eram multíparas. 
Neste estudo, o anestro fisiológico pós-parto terminou, em média, 31,6 ± 10,2 dias 
depois do parto. Este valor é semelhante ao observado por outros autores. De acordo com 
Gonzalez et al. (1987) (citados por Hayder e Ali, 2008), 67% e 75% das ovelhas apresentam 
um CL, respectivamente, 20 e 30 dias após o parto. Em outros trabalhos realizados com 
ovelhas da raça CGB, paridas no Outono, a duração do período de anestro pós-parto oscilou 
entre os 20,5 ± 7,6 e os 27,6 ± 5,9 dias, dependendo da CC ao parto e do regime de 
aleitamento (Correia et al., 2000a,b). Por outro lado, ela pode apresentar variações anuais 
(Azevedo et al., 2002). 
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O número de partos anteriores é um dos factores que pode condicionar o reinício da 
actividade ovárica pós-parto (Guedon et al., 1999, Yavas e Walton, 2000 e El-Wishy, 2007). 
No presente ensaio, não foi encontrada qualquer correlação estatisticamente significativa 
entre o número de partos anteriores e a retoma da actividade ovárica pós-parto. Segundo 
Soltner (1989) e Guedon et al. (1999), as fêmeas primíparas tendem a reiniciar a sua 
actividade reprodutiva mais tarde do que as fêmeas multíparas. De novo, este efeito não pôde 
ser determinado, pois todas as ovelhas estudadas eram multíparas. 
O tipo de parto pode condicionar a retoma da actividade reprodutiva (Yavas e Walton, 
2000). Neste trabalho, as ovelhas que pariram uma cria retomaram a actividade ovárica mais 
cedo do que as ovelhas que pariram duas. Contudo, este efeito só se produziu entre as ovelhas 
que foram acompanhadas em permanência pelas suas crias. De acordo Wettemann et al. 
(1978) (citados por Lamb, 2009), a amamentação de gémeos tende a aumentar a duração do 
intervalo parto primeira ovulação pós-parto. Segundo Yavas e Walton (2000), a percepção 
inguinal da cria a mamar determina o prolongamento do período de anestro pós-parto. Neste 
sentido, é possível que a diferença encontrada no Grupo Testemunha não se tenha podido 
manifestar nos demais grupos porque foi limitado o período de amamentação (interacção 
mãe/cria). 
Os efeitos negativos da amamentação sobre a duração do anestro pós-parto podem ser 
reduzidos através da amamentação restringida (Odde et al., 1986 e Bluntzer et al., 1989; 
citados por Rodríguez e Segura, 1995). No presente estudo, a redução do período diário de 
contacto mãe/cria à noite ou a dois intervalos de meia hora cada (manhã e tarde), resultou 
numa maior percentagem de ovelhas que apresentaram uma e duas vezes níveis plasmáticos 
de progesterona superiores a 0,5 ng/ml. 
O regime de amamentação não afectou significativamente a duração da primeira fase 
lútea pós-parto. Nos vários grupos estudados, a percentagem de ovelhas que apresentaram 
uma primeira fase lútea de duração normal foi estatisticamente inferior à das que exibiram 
uma primeira fase lútea de duração anormal. De acordo com Soltner (1989) e Frizzo (2002), 
o primeiro CL pós-parto é normalmente de curta duração. Efectivamente, a maioria das 
ovelhas estudadas realizou uma primeira fase lútea pós-parto de curta duração. Segue-se, 
normalmente, um ciclo ovárico de duração normal (Dominguez et al., 1989). Os resultados 
encontrados neste trabalho apontam no mesmo sentido. 
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A segunda fase lútea pós-parto surgiu, em média, 15,7 ± 7,7 dias após a PENPP. O 
regime de amamentação não condicionou significativamente a sua duração. Contudo, a 
maioria das ovelhas do grupo Testemunha apresentou já uma segunda fase lútea de duração 
normal, indiciando um melhor funcionamento do eixo hipotálamo-hipófise-gónadas. O 
mesmo não foi observado entre as ovelhas dos grupos Nocturno e particularmente do grupo 
Bi-diário. É possível que esta diferença esteja associada ao stress de separação. Segundo 
Yavas e Walton (2000), este tipo de stress afecta negativamente a retoma da actividade 
ovárica pós-parto. Na verdade, a manutenção do reconhecimento mãe/cria, mesmo após o 
desmame, pode determinar o prolongamento do período de anestro pós-parto (Hoffman et al., 
1996; citados por Lamb, 2009). 
Com o avançar do período de estudo, coincidente com a aproximação do fim da estação 
reprodutiva, verificou-se uma perda de qualidade da actividade ovárica: diminuição da 
percentagem de ovelhas que apresentaram níveis plasmáticos de progesterona superiores a 
0,5 ng/ml e aumento da percentagem de ovelhas que exibiram fases lúteas de duração 















4 – CONCLUSÕES 
Tendo em conta as condições em que este trabalho foi desenvolvido, a metodologia 
empregue e os resultados conseguidos, conclui-se que: 
- A idade das ovelhas CGB não afectou o reinício da actividade ovárica pós-parto. 
- O peso e a CC ao parto não influenciaram a retoma da actividade ovárica pós-parto. 
- O número de partos anteriores não condicionou o regresso à actividade ovárica pós-
parto. 
- O tipo de parto afectou a retoma da actividade ovárica apenas no grupo Testemunha. 
As ovelhas que pariram uma cria retomaram a actividade ovárica mais cedo do que as 
que pariram duas. 
- O sexo das crias não influenciou nenhum dos parâmetros reprodutivos avaliados. 
- O regime de amamentação não afectou o momento em que ocorreu a PENPP e a 
duração da primeira fase lútea pós-parto. 
- No Outono, a retoma da actividade ovárica pós-parto revelou-se um processo difícil e 
independentemente do regime de amamentação aplicado. 
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